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AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITAGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁÁRIARIA
 

ANVISAANVISA

““Proteger e promover a saProteger e promover a saúúde da populade da populaçção garantindo ão garantindo 
 a segurana segurançça sanita sanitáária de produtos e serviria de produtos e serviçços e os e 

 participando da construparticipando da construçção de seu acesso.ão de seu acesso.””
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GERÊNCIA GERAL DE TOXICOLOGIA GERÊNCIA GERAL DE TOXICOLOGIA ‐‐
 

GGTOXGGTOX

AtribuiAtribuiççãoão

Regulamentar, analisar, controlar, fiscalizar Regulamentar, analisar, controlar, fiscalizar 
 

produtos  e serviprodutos  e serviçços os 
 que envolvam:que envolvam:

agrotagrotóóxicos, componentes e afins xicos, componentes e afins 
outras substâncias quoutras substâncias quíímicas, micas, 
agentes e substâncias de interesse toxicolagentes e substâncias de interesse toxicolóógicogico
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Marco Legal sobre Agrotóxicos

Leis 

 
estaduais

 

Leis 

 
estaduais

Lei de agrotóxicosLei de agrotóxicos

Decreto 991Decreto 991

Decreto 3.828Decreto 3.828

Decreto 4.074Decreto 4.074

Decreto 5.981Decreto 5.981

Registro por equivalência
Decreto 5.549

Registro por equivalência
Decreto 5.549

Dec. Leg 204 Estocolmo
Dec. Leg. 197 Roterdã

Dec. Leg 204 Estocolmo
Dec. Leg. 197 Roterdã

Lei 9.974
Decreto 3,550
Decreto 3694

Lei 9.974
Decreto 3,550
Decreto 3694

Decreto 

 98.816

 

Decreto 

 98.816

Constituição Federal 
Art. 225

Constituição Federal 
Art. 225

Decreto 

 24.114

 

Decreto 

 24.114

19
34

19
40

19
50

19
60

19
70

19
80

19
90

20
00

19
88

19
89

19
93

19
93

20
01

20
02

20
04

20
05

20
06

20
10



Agência Nacional
de Vigilância Sanitária www.anvisa.gov.br

MERCADO MUNDIAL DE AGROTMERCADO MUNDIAL DE AGROTÓÓXICOSXICOS

FONTE:MCDOUGALL (2008)

VENDAS MUNDIAIS DE AGROTVENDAS MUNDIAIS DE AGROTÓÓXICOS POR REGIÃO XICOS POR REGIÃO ‐‐

 
20072007
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Mercado de Agrotóxicos no Brasil 2001 ‐2008

Fonte: Sindag e Gazeta Mercantil de 20/01/09 pFonte: Sindag e Gazeta Mercantil de 20/01/09 páág. 9, g. 9, ““Brasil supera EUA no uso de agroquBrasil supera EUA no uso de agroquíímicosmicos””

 

––

 

elaboraelaboraçção do grão do grááfico fico 

 
GGTOX/ANVISA 2009GGTOX/ANVISA 2009
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ATIVIDADES PRÉ-REGISTRO

Avaliação toxicológica de agrotóxicos para uso: agrícola, 
doméstico, tratamento de madeiras, uso em áreas públicas e 
campanha de controle de vetores 

Elaboração de normas  e regulamentos técnicos

Medidas de proteção e segurança para o trabalhador e 
para o consumidor
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Controle de Agrotóxicos ( Pós–registro )

1.
 

Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência 
 Toxicológica

 2.
 

Reavaliação Toxicológica dos Agrotóxicos
3.

 
Capacitação em Toxicologia

4.
 

Fiscalização
5.

 
PARA ‐

 
Programa de Análise de Resíduos de 

 Agrotóxicos
 

Controle de AgrotControle de Agrotóóxicos ( Pxicos ( Póóss––registro )registro )

1.1.
 

Rede Nacional de Centros de InformaRede Nacional de Centros de Informaçção e Assistência ão e Assistência 
 ToxicolToxicolóógicagica

2.2.
 

ReavaliaReavaliaçção Toxicolão Toxicolóógica dos Agrotgica dos Agrotóóxicosxicos
3.3.

 
CapacitaCapacitaçção em Toxicologiaão em Toxicologia

4.4.
 

FiscalizaFiscalizaççãoão
5.5.

 
PARA PARA ‐‐

 
Programa de AnPrograma de Anáálise de Reslise de Resííduos de duos de 

 AgrotAgrotóóxicosxicos



OBJETIVO GERAL

Monitorar a qualidade de alimentos quanto a utilização 
de agrotóxicos e afins 

SEGURANÇA ALIMENTAR

Programa de Análise de Resíduos 
de Agrotóxicos nos Alimentos 

P.A.R.A.
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identificar e quantificar os níveis de resíduos de agrotóxicos 
nos alimentos
fortalecer a rede de laboratórios de saúde pública

rastrear a fonte dos problemas e subsidiar ações de vigilância 
sanitária para minimizar os efeitos agudos e crônicos dos 
agrotóxicos

avaliar o uso e mapear a distribuição dos agrotóxicos

disponibilizar informações à sociedade

P.A.R.A.
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PROGRAMA DE ANÁLISE DE RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS EM 
 ALIMENTOS ‐

 
PARA

ABRANGÊNCIA

2001
 

– Criação do Projeto do PARA 

2002
 

– Início do PARA em 4 estados 
2003

 
– Efetivação como Programa mais 5 estados (9)

2004
 

– mais 4 estados (13)
2005

 
– mais 3 estados (16)

2008
 

– mais 10 estados (26)
2010

 
– abrangência nacional 

INVESTIMENTOS :  Total RS 32 milhões
Investimento  nas atividades do PARA: R$ 2,5 milhões/ano
Investimento nos

 
laboratórios de análises: R$ 12 milhões/2008‐2009



MONITORAMENTO DE RESMONITORAMENTO DE RESÍÍDUOS DE DUOS DE 
AGROTAGROTÓÓXICOS EM ALIMENTOS NO BRASILXICOS EM ALIMENTOS NO BRASIL

ACRE

PARÁ

BAHIA

MATO
GROSSO DO SUL

GOIÁS
MINAS
GERAIS

SÃO
PAULO

PARANÁ

RIO GRANDE
DO SUL

SANTA CATARINA

DF

ESPÍRITO SANTO

PE
TO

RIO DE JANEIRO

SE

AMAZONAS

RO

MT

MA

RR
AP

PI

CE
RN

PB

Antecedentes
2001 até 2009 

Ampliação do Programa
4 para 25 Estados + DF

2010 – 27 Estados

Antecedentes
2001 até 2009 

Ampliação do Programa
4 para 25 Estados + DF

2010 – 27 Estados

AL
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ALIMENTOS 
ANALISADOS: 99

alface
banana
batata
cenoura
laranja
maçã
mamão
morango
tomate

Até 2007

ALIMENTOS 
ANALISADOS: + 11+ 11

arroz
feijão
abacaxi
cebola
manga
pimentão
repolho
uva
beterraba
couve
pepino

A partir de 2008

20 culturas em 
2009

CULTURAS MONITORADAS pelo PARACULTURAS MONITORADAS pelo PARA

INGREDIENTES 
ATIVOS 

ANALISADOS:

234234

Novas 
culturas 
em 2009

Novas 
culturas 
em 2008
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Amostragem
Procedimentos padronizados
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Envio das amostras
Contrato com os Correios

Envio das amostras por Sedex 10
Novo contrato: 4320 amostras/ano

Renovável por 5 anos

http://www.correios.com.br/
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ANANÁÁLISE DAS AMOSTRASLISE DAS AMOSTRAS

Método multiresíduos

HPLC/MS

CG/MS

HPLC/MS/MS

CG/MS/MS

Maior sensibilidade, quantidade
de IA’s, agilidade, confiabilidade.

Novos
 equipamentos
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RESULTADOS ANALRESULTADOS ANALÍÍTICOS 2008:TICOS 2008:

Perc entual de amos tras  ins atis fatórias  por 
c ultura
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Cultura Amostras 
analisadas

Amostras 
insatisfatórias IA encontrados nas amostras insatisfatórias

Abacaxi 95 9 NA: Acefato, Cipermetrina, Ditiocarbamatos

 

e Ometoato

Alface 101 20
NA: Acefato, Carbaril, Carbendazim, Clorpirifós, 
Deltametrina, Dimetoato, Fempropatrina, Metamidofós, 
Metomil, Tebuconazol

Arroz 136 6 NA: Ciproconazol, Flutriafol, Metamidofós, Miclobutanil

Banana 97 1 NA: Fenarimol

Batata 100 2
NA: Endossulfam

> LMR: Acefato

 

(Consulta Pública 60) 
toxicologia@anvisa.gov.br

Cebola 103 3 NA: Acefato

Cenoura 102 31 NA: Acefato, Clorpirifós, Dimetoato, Metamidofós, 
Profenofós

Feijão 137 4
NA: Ciproconazol, Diurom

> LMR: Metamidofós

Laranja 101 15

NA: Cipermetrina, Endossulfam (Consulta Pública 61)
toxicologia@anvisa.gov.br,

 

Esfenvalerato, Parationa-

 
metílica, Procloraz, Profenofós

> LMR: Triazofós

Maçã 102 4
NA: Diclorvós, Triazofós 

> LMR: Metidationa



Mamão 104 18

NA: Acefato, Acetamiprido, Ciflutrina, Dimetoato, 
Endossulfam, Epoxiconazol, Metamidofós, Metidationa

> LMR: Carbendazim, Clorotalonil, Famoxadona, 
Trifloxistrobina

Manga 101 1 NA: Metidationa

Morango 86 31

NA: Acefato, Captana, Clorfenapir, Clorotalonil, 
Clorpirifós, Deltametrina, Endossulfam, Folpete, 
Metamidofós, Procloraz, Tetradifona, 

> LMR: Ditiocarbamatos, Fempropatrina, Tebuconazol.

Pimentão 101 65

NA: Bifentrina, Bromopropilato, Carbendazim, 
Cipermetrina, Clorpirifós, Dicofol, Endossulfam, 
Esfenvalerato, Fempropatrina, Fenarimol, Lambda-

 
cialotrina, Metamidofós, Permetrina, Procimidona, 
Procloraz, Profenofós, Tebuconazol, Triazofós, 

> LMR: Acefato, Clorotalonil, Deltametrina, Difenoconazol

Repolho 102 9 NA: Carbendazim Epoxiconazol, Fentoato, Metamidofós, 
Procimidona, Tebuconazol

Tomate 104 19
NA: Aldicarbe, Aletrina, Ciproconazol, Clorpirifós, 
Clorpirifós-metílico, Folpete, Metamidofós

> LMR: Fentoato, Permetrina

Uva 101 33

NA: Acefato, Cipermetrina, Clorfenapir, Clorpirifós, 
Deltametrina, Dimetoato, Endossulfam, Fempropatrina, 
Metamidofós, Tetradifona

> LMR: Bifentrina
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AAçções do PARA ões do PARA 

Desenvolvimento de Programas Locais (SP, PE (ES), RS, 
MG) 

Parcerias com outras instituições (Secretaria de Agricultura, 
Meio Ambiente, Ministério Público, CEASA, Associação de 
Supermercados, MAPA, produtores rurais, etc) 

CriaCriaçção de Fão de Fóóruns ( nacional e estaduais) ou Grupos de runs ( nacional e estaduais) ou Grupos de 
Trabalhos nos Estados para implantar aTrabalhos nos Estados para implantar açções de controle do ões de controle do 
agrotagrotóóxicos, na maioria dos estados integrantes do PARAxicos, na maioria dos estados integrantes do PARA
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Fortalecimento dos programas de governo jFortalecimento dos programas de governo jáá existentes, tais existentes, tais 
como:como:

--
 

As aAs açções da Produões da Produçção Integradaão Integrada--PI PI 
--

 
Incentivo e aumento da abrangência de atuaIncentivo e aumento da abrangência de atuaçção dos ão dos 
projetos para orgânicos como parte de polprojetos para orgânicos como parte de polííticas pticas púúblicas, blicas, 

--
 

Incentivo e apoio ao Programa PrIncentivo e apoio ao Programa Próó--Orgânico do MAPA para Orgânico do MAPA para 
ampliar a oferta de produtos orgânicos em diferentes canais ampliar a oferta de produtos orgânicos em diferentes canais 
de comercializade comercializaçção. ão. 

AAçções do PARA ões do PARA 
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SubsSubsíídios para Reavaliadios para Reavaliaçção de ingredientes ativos de ão de ingredientes ativos de 
importância toxicolimportância toxicolóógica evidenciada pelos resultados do gica evidenciada pelos resultados do 
Programa.Programa.

InformaInformaçção ao Ministão ao Ministéério da Agricultura e a Polrio da Agricultura e a Políícia Federal cia Federal 
quanto quanto àà presenpresençça de agrota de agrotóóxicos proibidos no paxicos proibidos no paíís, s, 
encontrados nas culturas analisadas pelo PARA.encontrados nas culturas analisadas pelo PARA.

ElaboraElaboraçção de normas tão de normas téécnicas para as culturas com cnicas para as culturas com 
suporte fitossanitsuporte fitossanitáário insuficiente e normas trio insuficiente e normas téécnicas para os cnicas para os 
produtos fitossanitprodutos fitossanitáários destinados rios destinados àà produproduçção orgânica de ão orgânica de 
alimentos. alimentos. 

AAçções do PARA ões do PARA 
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GT formado por diferentes instituiGT formado por diferentes instituiçções para elaboraões para elaboraçção de ão de 
material educativo; (Anvisa; CGPAN/MS; CGVAM/MS; material educativo; (Anvisa; CGPAN/MS; CGVAM/MS; 
MAPA; CONSEA, Embrapa/CTAA e ABRAS).MAPA; CONSEA, Embrapa/CTAA e ABRAS).

CooperaCooperaçção com a Associaão com a Associaçção Brasileira de Redes de ão Brasileira de Redes de 
Supermercados Supermercados –– ABRAS, no monitoramento de resABRAS, no monitoramento de resííduos duos 
de agrotde agrotóóxicos dos seus fornecedoresxicos dos seus fornecedores

ArticulaArticulaçção com o Ministão com o Ministéério da Sario da Saúúde e o  MP Pde e o  MP Púúblico blico 
para acesso e publicidade das informapara acesso e publicidade das informaçção do PARA e/ou ão do PARA e/ou 
sobre os agrotsobre os agrotóóxicosxicos

AAçções do PARA ões do PARA 
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Desafios
100% de rastreabilidade dos produtos in natura
Novos laboratórios de toxicologia para atender ao 
PARA
Diversificação e ampliação da amostragem de 
alimentos
Consolidação da informação relacionada a resíduos 
gerada por diferentes setores: produtores 
agrícolas, indústria de alimentos, Ministérios e 
Academia ( ex: Cooperação ABRAS)
Monitoramento de resíduos em água de consumo 
humano
Monitoramento de produtos importados
Cadastro nacional de aplicadores
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►►
 

RELATRELATÓÓRIOS E RESULTADOS  DO PARARIOS E RESULTADOS  DO PARA
http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/para/informes.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/para/informes.htm

►►
 

ANDAMENTO DE PROCESSOSANDAMENTO DE PROCESSOS
http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/pleitos/index.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/pleitos/index.htm

►►
 

ATOS PUBLICADOS ATOS PUBLICADOS 
 http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htm

Extrato + IAT + R/BExtrato + IAT + R/B

►►
 

PARECER TPARECER TÉÉCNICO DE INDEFERIMENTO CNICO DE INDEFERIMENTO 
http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htm

DIVULGADIVULGAÇÇÃO E PUBLICIDADEÃO E PUBLICIDADE

http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/para/index.htm
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Agência Nacional de Vigilância SanitAgência Nacional de Vigilância Sanitáária ria 
 Gerência Geral de ToxicologiaGerência Geral de Toxicologia

 
ee‐‐mail: toxicologia.gov.br mail: toxicologia.gov.br 

 
tel.: (61) 3462tel.: (61) 3462‐‐65076507

 (61) 3462(61) 3462‐‐6508  6508  
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